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ATA DE REUNIÃO DO COMITÊ PERMANENTE REGIONAL SOBRE AS CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DO TRABALHO NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO - CPR/SP

COORDENAÇÃO: ROBINSON LEME – FETICOM-SP

	DATA                                  HORÁRIO                                           LOCAL

          15/03/2011                        09h00 às 12h30                                 FETICOM-SP


Após a abertura, agradeci a participação de todos e solicitei a apresentação pessoal  dos presentes. Na seqüência, passamos a cumprir a pauta do dia.
PAUTA DO DIA
1 - Aprovação da ata anterior:


A Ata anterior foi aprovada por unanimidade, a qual poderá ser encontrada no site da FETICOM-SP, sito no endereço www.feticom.com.br, no link Educação e Saúde, CPR/SP.

Aproveitando o início da reunião, comentei a respeito do 2º Workshop Sobre Segurança de Trabalho em Altura que foi realizado no SindusconSP, com a apresentação de várias empresas. Como destaque, falei da apresentação do Eng. Eduardo Siqueira – MAXXIGRUA, sobre o sistema anticolisão e bloqueador de movimentos da gruas, o qual tem a finalidade de evitar que os equipamentos se choquem ou que adentrem zonas proibidas, e do Sr. Jusely Rosa - Grupo Baram, sendo que ele apresentou um andaime metálico, movimentado através de cabo passante, porém sem o fechamento completo do guarda-corpo. Levando em consideração que os fabricantes e locadores de andaimes não tem aplicado o item 18.13.5 quanto ao sistema guarda-corpo-rodapé, estarei levantando todos os fabricantes do Estado de São Paulo para uma notificação coletiva junto os Ministério do Trabalho e Emprego, sendo que o Eng. Antônio Pereira – SRTE/SP propôs uma intervenção da ALEC em relação ao assunto.

O Sr. Haruo – SindusconSP agradeceu a presenças das Construtoras W. Torres e MRV e falou que as  reuniões do CPN que estão sendo feitas em várias regiões do Brasil, com a finalidade de incentivar o crescimento dos CPR’S das regiões.

O Eng. Antônio Pereira - SRTE/SP comentou sobre as dificuldades em divulgar as atividades do CPN, então sugeriu a consulta o site do CPN, onde estão todas as propostas que estão em discussão. O endereço do site é www.cpn-nr18.com.br.

Continuando, disse que encaminhou para o Sr. Hauro – SindusconSP, consulta da MECAN sobre a marcação nas peças dos andaimes exigidas pela Portaria N° 201, de 24/01/11, sendo que em breve resposta disse que o Ministério do Trabalho e Emprego estudará a possibilidade de emitir um parecer técnico sobre os itens que devem ser detalhados, porém reforçou que o texto foi discutido junto aos fabricantes durante 2 (dois) anos antes de ser enviado ao CPN.

O Sr. Bruno Sandrini – SINTESP falou que pode ser usada a mesma marcação que é feita nos extintores, de acordo com as normas da ABNT.

O Sr. Haruo - SindusconSP sugeriu que a ALEC edite uma cartilha para orientar os fabricantes sobre a identificação nas peças que compõem os andaimes. Finalizando o item, comentou que no dia 03/03/11 esteve em audiência com a Sra. Vera Lúcia Ribeiro de Albuquerque – Secretaria de Inspeção do Trabalho, sendo que levou como pauta o apoio do MTE aos participantes do órgão nas atividades dos CPR’S no Brasil, visto que tem sido criado barreiras para que os Auditores-Fiscais participem das discussões que envolvem os comitês. Concluindo, disse que a Secretária está programando realizar reuniões periódicas com todas as chefias envolvidas na fiscalização da indústria da construção, com a finalidade de criar padrões para determinadas ações e também da possibilidade de se sugerir propostas de alterações e serem inseridas no setor através de Portarias emitidas pelo MTE, com o objetivo de agilizar a melhoria dos ambientes de trabalho no país.
2 – Andamento do GT de Pré-moldados:

O Eng. Antônio Pereira- SRTE/SP relatou à visita ao canteiro de obras da  Construtora EVEN na cidade de Guarulhos, realizada no dia 28/02/11 pelo Grupo de Trabalho, sendo que no local está sendo construída várias torres de 8 (oito) pavimentos de apartamentos residências através da tecnologia de placas pré-moldadas, as quais são moldadas no local. Comentou que a empresa tem problemas na aplicação da nova tecnologia e tem procurado minimizar o risco em vários procedimentos, sendo que entre eles está o içamento das placas; a impossibilidade de instalação das plataformas; a especificação dos cabos de aços, levando em consideração a qualidade dos importados; a necessidade de aumentar os pontos de ancoragem para a movimentação das peças; a utilização de equipamentos de movimentação (pórtico, guindaste e grua). Concluindo, disse que a metodologia proporciona um canteiro de obras mais limpo e uma maior agilidade no término da obra, porém gostaria de visitar outros sistemas de trabalho com estruturas pré-moldadas antes de retomar a discussão da norma.
Comentei que o Eng. Sandor – Racional está verificando a possibilidade de visitarmos uma obra com essas características, porém ele disse que os canteiros que tinha a disposição já foi finalizada a etapa de movimentação e montagem das estruturas pré-moldadas, mas comentou que registrou todas as etapas e se ofereceu para fazer uma apresentação para o Grupo de Trabalho.
O Eng. Rodrigo – CASSOL disse que a metodologia utilizada no canteiro de obras da EVEN é diferente da empregada em suas obras, visto que as peças são mais pesadas, sendo que  estará verificando uma obra para que o GT possa visitar.
O Sr. Haruo – SindusconSP comentou que várias estruturas pré-moldadas tem caído no içamento devido ao tempo mínimo de cura das peças não estarem sendo respeitados, sendo que é preciso separar o que é segurança e o que montagem.
O companheiro Francisco - STICM de Jundiaí perguntou ao Eng. Rodrigo - CASSOL que tipo de procedimentos foram adotados em relação há um acidente fatal que ocorreu em Vinhedo, porém o Eng. Rodrigo disse que não conhece os detalhes da ocorrência do acidente, devido ao pouco tempo que integra o quadro de funcionários da empresa.

Finalizando o item, o Eng. Rodrigo – CASSOL irá verificar a possibilidade do GT fazer a visita em um de seus canteiros de obras na cidade de São Paulo no dia 04/04/11, sendo que estará entrando em contato com a Coordenação para confirmar a visita e o local ou propondo outras datas. Fica desde já programada a apresentação do Eng. Sandor – Racional na retomada das reuniões do GT.

O Sr. Edmundo – Redes 2000 comentou que o pé-direito deste tipo de construção, quando de prédios comerciais é acima de 3 metros, propondo fechamento completo do vão através de Redes de Segurança, em substituição ao sistema guardo-corpo-rodapé de 1,20 m.
3-  Proposta do texto do SESMT na Indústria da Construção:

O Eng. Celso Florian – Secovi falou que a constituição do Grupo de Trabalho – GT ocorreu no final de 2010, com a finalidade de  melhoria do dimensionamento do SESMT na indústria da construção. Apesar da proposta ter sido fechada, mas com a manifestação de vários participantes do CPR/SP para uma discussão mais aprimorada do assunto, foram retomadas as reuniões, sendo que a Coordenação enviou o texto que foi discutido e não finalizado no dia 21/02/11. Concluindo, disse que a próxima reunião acontecerá no dia 21/03/11 às 09:00 horas na SRTE/SP no 9º andar.
4 – Proposta de qualificação e habilitação dos trabalhadores:

O item, mais as propostas do Eng. Deogledes - Racional de alteração de itens específicos da NR-18 e também de aplicação e movimentação de vidros entra na pauta da próxima reunião.
O Eng. Antônio Pereira – SRTE/SP disse que é preciso ter uma visão além da NR-18 que  quanto a qualificação, capacitação e habilitação dos trabalhadores, o qual não é o mesmo proposto em outras normas, concluindo que a nova NR-34 (Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção e reparação naval) traz conceitos novos e interessantes.
5 – Apresentação sobre Redes de Segurança - Leopoldo Guillén e Manoel Marcos da IRC, empresa fabricante de redes na Espanha:

O Sr. Edmundo – REDES 2000, iniciou sua apresentação falando da aplicação e implementação do item 18.13.12 (Redes de Segurança) nos canteiros de obras, focando a metodologia como um Sistema de Proteção Contra Quedas em Altura, e não somente como uma simples proteção para a retenção de materiais, bem como qual é sua eficácia na proteção de queda de trabalhadores em detrimento às plataformas rígidas construídas de madeira. 
Disse que a NR-18 não menciona que tipo de corda deve ser utilizada para fazer a união dos módulos, sendo que sua empresa está utilizando uma corda com resistência de 7,5 KN, conforme a EN-1263-1. Comentou que a corda de 16 mm exigida para a sustentação do sistema é grossa e encarece o sistema, sendo que existem outros tipos de cordas, com diâmetros menores e que alcançam a mesma resistência. Continuando, disse que o sistema suporta tranquilamente e com a segurança a queda de uma pessoa de 6 metros de altura, porém os cuidados com manutenção e instalação são itens importantes, visto que a rede tem uma durabilidade de 36 meses.
 Concluiu que a bandeja não é um EPC (Equipamento de Proteção Coletiva) de proteção de vidas, sendo que é o que o diferencia do Sistema de Redes de Proteção. Finalizando, falou da aplicação da rede na forma horizontal, indicado para proteção de quedas de pessoas nas obras de estruturas metálicas e vãos, sendo que a NR-18 não contempla tal situação, o que dificulta suas aplicações. Na seqüência, apresentou um vídeo em espanhol da montagem do sistema tipo forca de redes de proteção, o qual mostrou que para a união dos módulos deve ser feito um nó a cada 50 cm.

Questionado sobre o preço de implantação do sistema em relação ao sistema de plataformas de madeira, disse que os benefícios para a proteção dos trabalhadores supera em todos os aspectos as proteções tradicionais, porém é possível existir uma redução do custo se determinados materiais não fossem exigidos para a constituição do sistema, o que é possível através das tecnologias de materiais que existem atualmente.
O Sr. Bruno – SINTESP perguntou se o sistema pode ser utilizado para Alvenaria Estrutural, porém o Sr. Edmundo – REDES 2000 disse que no momento somente para estrutura de concreto, visto que não vê como implementar o sistema para esse tipo de tecnologia construtiva.

Iniciando sua apresentação, o Sr. Leopoldo Guillém da empresa IRC – Internacional de Redes e Cordas, disse que vai comentar um pouco sobre suas experiências na aplicação de redes de segurança na indústria da construção, as quais podem atender sem sombras de dúvidas as necessidade do mercado brasileiro, porém é preciso encontrar uma forma de compatibilizar as normas brasileiras com as européias, visto que a NR-18 limita em seu texto questões relacionadas à fabricação e a composição do sistema, as quais colidem-se entre si, visto que a própria NR-18 cita nos itens 18.13.12.25 e 18.13.12.26 que tanto a fabricação como os requisitos de montagem devem atender a EN-1263-1 e EN-1263-2, o que provoca confusões e principalmente impedimentos para que o produto tenha uma evolução.

Disse que é um sistema que funciona em conjunto com as partes metálicas e depende de instalação adequada. Apresentou como as redes são fabricados e quais são os testes que são realizados. Reforçou os pontos que estão em conflito com a normativa européia, citando  as cordas de sustentação e como a NR-18 impede o desenvolvimento do produto.
Na seqüência, o Eng. Antônio Pereira – SRTE/SP disse que vê a rede como um sistema viável de proteção, porém propôs que a REDES 2000 tenha um laboratório credenciado para testes no Brasil, sendo que ele não está questionando a fabricação, e sim  na eventualidade de ocorrer um acidente, onde a empresa será questionada quanto a sua responsabilidade, independente se foi locação ou venda, sendo preciso saber se todos os procedimentos indicados no projeto foram cumpridos e se o problema foi do material ou da instalação. Finalizando, disse que não vê problemas em adequar o texto da NR-18 com a diretiva européia e propôs que a REDES 2000 faça uma proposta ao CPR/SP para a adequação do texto.
Finalizando, o Sr. Leopoldo - IRC falou que não consegue interpretar se pode ou não instalar redes de proteção horizontal no Brasil, visto que a NR-18 não menciona o assunto. Concluindo, mostrou imagens sobre o sistema de isolamento de fachada através de redes de proteção, as quais também não estão previstas na normativa européia, porém são largamente utilizadas na Europa e apresentou um vídeo do ensaio dinâmico da rede de proteção, e como a rede e a estrutura metálica (forças) absorvem um impacto de 100 kgf.
6 – Acidentes fatais e graves:

O Eng. Antônio Pereira – SRTE/SP falou a respeito dos vários acidentes que tem ocorrido na limpeza das plataformas de proteção, os quais tem sido provocados pela falta de conservação dos materiais que constituem o sistema e da ausência de procedimentos de segurança para a atividade. Continuando, relatou uma das ocorrências que foi registrada em uma das obras da GAFISA, onde 4 (quatro) trabalhadores estavam executando a limpeza em um determinado ponto da plataforma e outros 3 (três) estavam realizando a manutenção da “tela fachadeiro” sobre a plataforma, porém em outro ponto, sendo que por algum motivo, não se sabe qual, todos se reuniram em um mesmo ponto da plataforma, a qual não suportou e rompeu-se, ocasionando a queda de dois trabalhadores de aproximadamente 6 m, onde os mesmo estavam com os cintos, porém não estavam atrelados ao cabo guia.
O Sr. Haruo – SindusconSP disse que faz escoramento em todas as plataformas principais de suas obras.
7 -  Assuntos Gerais:

a) O Sr. Marcos Amazonas – ALTISEG comentou sobre a importância da implementação do EPC em conjunto com a utilização dos EPI. Falou sobre sua coordenação da comissão do CB-32 que está discutindo dispositivos de ancoragem, visto que é preciso existir sintonia entre a Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho e a normas que tratam da fabricação e instalação dos produtos. Disse que a NR-34 é recente é traz avanços importantes quando trata dos requisitos para os trabalhos em altura, citando o acesso por corda. Finalizando, expôs que a comissão tem buscado uma nova concepção na elaboração da norma de dispositivos de ancoragem, não só dos fabricantes, mas também dos instaladores dos sistemas, sendo que tem trabalhado para não levar complexidade para dentro da norma, e que a futura NBR seja  forte com referência à ancoragem de EPI.

Na seqüência, o Eng. Antônio Pereira – SRTE/SP disse que terá uma reunião no dia 16/03/11 sobre a proposta de alteração da NR-18 sobre o item 18.15.56 (Ancoragens), é que recebeu uma proposta do CPR/RJ para elevar a carga pontual dos sistemas de ancoragem para 2.400 kgf, sendo que tem dúvidas sobre a aplicação da referida carga.

O Sr. Marcos disse que na última reunião da comissão foi tratado o assunto, a qual será encaminhada com a proposta de passar de 1.200 kgf para 1.500 kgf, conforme a revisão da NBR que trata dos pontos de fixação dos EPI de segurança de trabalho em altura, onde ficou de enviar hoje sem falta a proposta para o Eng. Antônio.
b) O Sr. Haruo – SindusconSP falou da importância da aplicação e implementação da NR-18 nos canteiros de obras e que todos precisam saber quais são as atribuições dos comitês, solicitando uma leitura do item 18.34.3.3. Disse que vai fazer uma mobilização  dos profissionais de Segurança e Saúde do Trabalho no Brasil, sendo que vai alinhavar a montagem de um Fórum para a discussão permanente, visto que é preciso socializar as informações em todo o território nacional. Finalizando, convidou a todos para participarem no dia 26 de março da realização do CONSTRUSER, atividade realizada pelo SindusconSP que atende além do trabalhador do setor da construção a sua família, sendo que neste ano a meta e atingir em torno 40 mil pessoas no Estado de São Paulo.
Após os comentários e discussões e por nada mais a salientar, agradeci novamente a presença de todos e dei a reunião por encerrada precisamente às 12h30min, marcando a próxima para o dia 12 de abril de 2011 às 09h00min horas na sede da FETICOM-SP, sito a Rua Gualachos, 41 – Aclimação – São Paulo.

PRÓXIMA REUNIÃO

DATA: 12/04/11
HORÁRIO: 09h00 às 12h00
LOCAL: FETICOM-SP
Rua Gualachos, 41 – Aclimação – São Paulo
Obs: A presente Ata servirá de convocação para a próxima reunião. 
PAUTA DO DIA:
1 - Aprovação da ata anterior;

2 – Andamento do GT de Pré-moldados;

3-  Proposta do texto do SESMT na Indústria da Construção;

4 – Discussão da proposta de alteração de Itens específicos da NR-18; 
5 - Discussão da proposta de Armazenagem, Aplicações e Manuseio de Vidros na Indústria da Construção;
6 – Apresentação: (a definir)
7 – Acidentes fatais e graves; 

8 -  Assuntos Gerais.

PARTICIPANTES:

BANCADA DO GOVERNO:

Antônio Pereira do Nascimento – MTE – SRTE/SP

Olga Massako Ishii - MTE – SRTE/SP

BANCADA DOS EMPREGADORES:
Celso Luiz Florian – SECOVI-SP

Haruo Ishikawa - SindusconSP

Marivone F. da Silva – SindusconSP

Rinaldo T. Alencar – SindusconSP

Xiomara M.Salvetti – Seconci-SP

BANCADA DOS TRABALHADORES:
Antônio José dos Santos – STICM de Presidente Prudente
Edson Batista dos Santos – STICM de Piracicaba

Francisco de Assis Albino – STICM de Jundiaí

João Donizetti Martins – STICM de Sorocaba

Milton Costa – STICM de Piracicaba

Robinson Leme – FETICOM-SP

Sérgio Luiz Melhado – STICM de Araraquara

 APOIO TÊCNICO:

Alessandra Onofre Capello – MRV

Allan Sicsic - ALEC

André Simões - BKO

Antônio Pontes – TG Consultoria

Bruno de Oliveira Sandrini – SINTESP
Carlos Cristofani – MPD

Carmen A. Herrera Gonçalves – CPR/Piracicaba

Daniel de A. Nóbrega - Advogado

Deogledes Monticuco – Racional

Douglas Aguiar Gomes - MRV

Edmundo Unzueta – REDES 2000

Erivelton de Paula Machado – METROFORM

Gérsio Kuivjogi Fernandes – Scanmetal
Gerson Durant Gomes – CEREST/SP

Ida de O. Sant’Ana Lopes - MPD

Jéferson F. Neves – Gafisa

Jemerson A. Lima - Odebrech

Juliana de Araújo Teixeira – W. Torre

Leopoldo Guillén Navarro - IRC

Luciana Pontes de Castro Chaves- KSS
Márcio Marques Oliveria - EFACEC

Marcos Amazonas – ALTISEG - CB-32

Manuel Marcos Gomes – IRC

Mônica Irene de Siqueira - MRV

Nilson A. Silva - Even

René Gomes da Silva – EVEN

Ricardo Nami Garibe - Suri

Rodrigo Zicarelli - CASSOL
Ronaldo Max Ertel - ALEC

Sandor Olah – Racional

Sibério S.Santos - TST

ROBINSON LEME

Coordenador do CPR/SP – Bancada dos Trabalhadores
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